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MÊS DA BÍBLIA

"QUEM NÃO CARREGA SUA CRUZ E NÃO CAMINHA
ATRÁS DE MIM, NÃO PODE SER MEU DISCÍPULO."

- Refrão para ambientação e acendimento das velas: Se
alguém me quer seguir... nº 56.
- Colocar em destaque um exemplar da Bíblia Sagrada
com um arranjo de flores e, se possível, velas.
- Deixar a imagem de Nossa Senhora Aparecida (ou ou-
tra imagem de Nossa Senhora) em destaque no presbité-
rio.

01. ACOLHIDA
C. Caríssimos irmãos e irmãs, sejam bem-vindos
para este encontro com Senhor. Jesus nos convida
a segui-lo, não sem antes nos alertar sobre as exi-
gências desta proposta. Que respondamos com
generosidade o seu chamado. Nesta alegria, can-
temos.

02. CANTO
Ouvi a voz do Cristo no silêncio... nº 112

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade fazendo o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.

D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Durante este mês, a comunidade cristã é convi-
dada a aprofundar sua relação com a Bíblia. Neste
ano, seremos motivados pela Carta de São Paulo
aos Romanos que retoma o lema do Jubileu: "A
esperança não decepciona" (Rm 5,5). Reconheça-
mos a Bíblia Sagrada como fonte de vida, sabedo-
ria e orientação espiritual. Estejamos em comunhão
com todos aqueles que articulam e participam do
Grito dos Excluídos e Excluídas que neste dia com-
pleta 30 anos. O desejo desta ação é que a vida
esteja em primeiro lugar, seja valorizada e protegi-
da, e todas as formas de exclusão sejam denuncia-
das e abolidas.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus, fonte de misericórdia e per-
dão, nos convida a renunciar a tudo que nos afasta
do Reino de Deus. Voltemo-nos, portanto, para o
Deus de Misericórdia reconhecendo o pecado que
nos afasta dele e produz a exclusão entre os ir-
mãos. Acolhamos seu convite à conversão.
D. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
D. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.



D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus que nos mostrou que o amor
de Cristo por nós é infinito. Cantemos.
Glória, Glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, olhai com bondade os que
redimistes e adotastes como filhos e filhas, e
concedei aos que creem no Cristo a verdadei-
ra liberdade e a herança eterna. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Quando se ama, deixa-se muita coisa para trás.
O amor a Jesus segue esta mesma sabedoria: até
mesmo os grandes valores de nossa vida devem
ser discernidos para acolhermos e transmitirmos o
amor misericordioso de Jesus. Recebamos com fé
o Livro Santo.
Toda Bíblia é comunicação... nº 288
- Entrar com o Lecionário ladeado por velas e o cartaz:
"AMOR MAIOR".

PRIMEIRA LEITURA: Sb 9,13-18

L.1 Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 89(90)
Refrão: Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para
nós.

SEGUNDA LEITURA: Fm 9b-10.12-17

L.2 Leitura da Carta de São Paulo a Filêmon.

EVANGELHO: Lc 14,25-33

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Se alguém quer vir... nº 329

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O Evangelho de hoje nos coloca frente a frente

com a verdade mais exigente da fé cristã: seguir
Jesus exige tudo. Não apenas um pouco do nosso
tempo, não apenas uma parte da nossa vida, mas a
totalidade do nosso ser. Jesus não busca admira-
dores, mas discípulos; não convida para um cami-
nho confortável, mas para uma estrada de cruz,
entrega e fidelidade.
- Ao dizer que, quem não o prefere a tudo - pai,
mãe, esposa, filhos, irmãos e até a própria vida -
não pode ser seu discípulo, Jesus não está rejeitan-
do os afetos humanos, mas está revelando que o
amor a Deus deve ocupar o primeiro lugar. So-
mente quando colocamos Cristo no centro é que
os outros amores encontram seu verdadeiro senti-
do. E mais: Ele nos diz que carregar a cruz é condi-
ção para segui-lo. Não é opcional. O discipulado
cristão passa pela cruz, pelo sacrifício, pela renún-
cia. Não se trata de sofrer por sofrer, mas de viver
com a firmeza de quem escolheu um amor maior,
um amor que exige entrega.
- Jesus não ilude ninguém. Ele fala abertamente das
exigências do Reino. Usa duas imagens fortes: a
torre a ser construída e o rei que vai para a guerra.
Ambos avaliam, refletem, planejam. Assim também
o cristão deve pensar seriamente sobre o que sig-
nifica seguir o Senhor. A fé não é improviso, nem
emoção passageira; é decisão madura, sustentada
pela graça e vivida com perseverança.
- Essa profundidade de escolha que Jesus exige,
só pode ser bem compreendida se buscarmos a luz
do alto. A primeira leitura, do Livro da Sabedoria,
nos lembra de que nossos pensamentos são fracos
e nossos julgamentos inseguros. Mas o Espírito
Santo - dom de Deus - nos guia e fortalece. Só Ele
nos dá a clareza e a força necessárias para fazer
escolhas que parecem duras, mas nos conduzem à
verdadeira liberdade.
- Na carta a Filêmon, vemos um reflexo concreto
de quem está aprendendo a viver segundo o Evan-
gelho. Paulo escreve com delicadeza e firmeza, pe-
dindo a Filêmon que receba Onésimo, um escravo,
não mais como servo, mas como irmão em Cristo.
Esse gesto revela que o verdadeiro discípulo apren-
de a olhar o outro com os olhos de Deus. Seguir
Jesus transforma nossas relações, quebra barreiras
sociais, supera divisões e nos chama à fraternidade.
Ser discípulo, portanto, não é apenas crer, mas
configurar a própria vida com a de Cristo. É prefe-
ri-lo em tudo. É abrir mão de seguranças, de pres-
tígios, de apegos. É escolher um amor que custa,



mas que salva. Quem escolhe Jesus de verdade,
escolhe a cruz e, com ela, a ressurreição.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Respondamos aos apelos que nos vêm da Pa-
lavra proclamada, professando nossa fé. Creio em
Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, unidos em Cristo, que nos con-
vida a sermos seus discípulos, apresentemos ao Pai
nossos pedidos. Digamos juntos: Concedei-nos,
ó Pai, o dom do despojamento!
L.1 Pela Igreja, para que, diante dos desafios de
nosso tempo, anuncie Jesus Cristo por meio de
gestos e palavras, roguemos:
L.2 Pelos membros das Pastorais, Movimentos e
Serviços, para que, iluminados pela Palavra de
Deus, sintam-se fortalecidos na missão de gerar
corações despojados para Cristo Jesus, roguemos:
L.1 Que o Grito dos Excluídos e Excluídas des-
perte em nós a esperança e nos mova a lutar por
dignidade, paz e igualdade, roguemos:
L.2 Pelos grupos do Terço dos Homens espalha-
dos pelo mundo, que permaneçam firmes na fé,
sendo sinais vivos de esperança e paz, roguemos:
L.1 Pela Arquidiocese de Vitória, que celebra dia
8 de setembro a sua Padroeira, para que a exem-
plo de Maria busque viver o serviço ao Reino na
opção pelos pobres e Comunidades Eclesiais, ro-
guemos.
D. Acolhei, Senhor, nossas preces e dai-nos a gra-
ça de servir cada vez mais com alegria, a fim de
que, vivendo como discípulos de Jesus, manifeste-
mos a todos o vosso Reino de amor. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao altar o nosso desejo de seguir
o Cristo e entregar nossa vida por Ele. Apresente-
mos, também, o dízimo e oferta que trouxemos.
Nossa vida de Comunidade... nº 444

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos damos graças, Senhor, Pai Santo, fon-
te da verdade e vida, por este dia em que celebra-
mos a vossa Palavra. Por ela, celebramos a vida
nova em Cristo que nos abre a mente e o coração
para compreendermos as Escrituras. Damos-vos

graças pela vida de todos os que anunciam a Pala-
vra de Deus e testemunharam a fé.
Refrão: Glória, glória, glória te damos, Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
C. Nós vos damos graças, Senhor, por Jesus Cris-
to! Ele é a Palavra viva no meio de nós. Ao se co-
locar ao lado dos perseguidos e marginalizados, nos
ensinou como colocar em prática o que recebemos
e meditamos nas Escrituras. Jesus curou os doen-
tes, ressuscitou os mortos, expulsou o mal e deu
pão aos famintos. Jesus deu-nos prova do amor
que acolhe os excluídos e marginalizados. Seu tes-
temunho nos inspira a viver o Reino entre nós.
Refrão: Glória, glória, glória te damos, Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Damos-vos graças, pela Boa Notícia que che-
gou até nós. A Palavra de Deus é vida e salvação!
Ela aponta o caminho da renúncia, da cruz, do ser-
viço e do compromisso com o Reino. A Sagrada
Escritura nos revela o Senhor Ressuscitado que
envia o Espírito para fortalecer sua Igreja peregri-
na, discípula missionária.
Refrão: Glória, glória, glória te damos, Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
C. Nós vos damos graças, Deus da vida, pelas ini-
ciativas dos missionários e evangelizadores. Eles fa-
zem sua Palavra conhecida e amada em todos os
povos. Nós vos louvamos porque sempre suscita
entre nós novos irmãos e irmãs que são incansáveis
anunciadores do Reino. Nós vos damos graças
igualmente por todas as famílias que encontram na
Palavra sustendo nos desafios, conforto no sofri-
mento, amparo na perda e alegria nas conquistas.
Refrão: Glória, glória, glória te damos, Se-
nhor! Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela



Leituras para a Semana
2ª Mq 5,1-4a ou Rm 8,28-30 / Sl 70(71),6; Sl 12(13),6 / Mt
1,1-16.18-23
(Natividade da Bem-aventurada Virgem Maria)
3ª Cl 2,6-15 / Sl 144(145) / Lc 6,12-19
4ª Cl 3,1-11 / Sl 144(145) / Lc 6,20-26
5ª Cl 3,12-17 / Sl 150 / Lc 6,27-38
6ª 1Tm 1,1-2.12-14 / Sl 15(16) / Lc 6,39-42
Sáb.: 1Tm 1,15-17 / Sl 112(113) / Lc 6,43-49
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sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Deus torna retos os caminhos daqueles que bus-
cam conhecê-lo. Conhecer a Deus é sermos men-
sageiros da paz. Saudemo-nos.
Eu te saúdo meu irmão... nº 545

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor. Quem
me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da
vida (cf Jo 8,12). Eis o Cordeiro de Deus, que tira
o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Meu Deus, quantos rostos... nº 597 - https://
youtu.be/yEpBV1Kr9_g?si=NZoZ_ZMsiQyVEGcX

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nutris e fortificais vossos fiéis
com o alimento da vossa Palavra, concedei-nos,
por esses dons do vosso Filho, viver com ele
para sempre. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. DEVOÇÃO MARIANA
C. Neste dia, em todo o Brasil, acontecem muitas
manifestações em favor dos Excluídos e Excluídas
em nossa sociedade. O desejo é que todos sejam
respeitados em sua dignidade; que haja denúncia
dos mecanismos sociais de exclusão e propostas
para caminhos alternativos para uma sociedade mais
justa, inclusiva e fraterna. Temos muito caminho a
percorrer!
D. Peçamos a Maria que nos inspire caminhos que
valorizem e respeitem a todos. Que ela interceda
por nosso país nesta Semana da Pátria, por seus

governantes, pelo povo brasileiro, por todos nós,
para que tenhamos sabedoria para gozar dos direi-
tos e responsabilidade nos deveres. Enquanto can-
tamos, coloquemos aos pés de nossa Senhora car-
tazes que lembram alguns grupos excluídos de nossa
sociedade.
Maria o Magnificat cantou... nº 966
- Enquanto se canta, uma pessoa entra com a bandeira
do Brasil. Em seguida, pessoas com alguns cartazes: NE-
GROS, INDÍGENAS, IMIGRANTES, MULHERES, GRU-
POS LGBTQUIA+, PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, IDO-
SOS, PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA, PESSOAS COM
DEPENDÊNCIA QUÍMICA, PESSOAS COM DÍVIDAS E
SEM CRÉDITO.  Os cartazes são apresentados e coloca-
dos com a Bandeira aos pés de Nossa Senhora.
- Ao término, rezar a Ave-Maria e o Glória ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Seguindo Jesus, Caminho, Verdade e Vida, ide
em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
O Evangelho nos ensina.... nº 722


